
 

 

PPGAC /UDESC – Ementa da disciplina  

Prof. Ivan Delmanto 

Número de créditos: 4 

Carga horária: 60h  

Horário: quintas-feiras, das 18h às 22h 

Resumo: A disciplina pretende compreender a formação histórica e cultural brasileira a 

partir do conceito de “formação negativa”. Para isso, investigará diversas expressões 

teatrais e culturais performativas, consideradas rituais imanentes ou transcendentes, em 

momentos decisivos da história nacional. Com isso, pretende abordar o território cultural 

como expressão de lutas por reconhecimento, em tensão frequente com as estruturas de 

sentimentos que dão lugar aos hábitos, rituais e convenções sociais hegemônicas. Para 

tanto, valer-se-á do confronto entre conceitos formulados por dois teóricos fundamentais 

da Teoria Crítica: Theodor Adorno e Walter Benjamin. Como moldura conceitual da 

disciplina, serão estudados trechos de três grandes obras dos autores: Passagens, de 

Benjamin, e Teoria Estética e Dialética negativa, de Adorno. Dessa forma, a disciplina 

propiciará a análise coletiva de momentos decisivos da formação histórica do teatro 

brasileiro, a partir da reflexão, do embate e do deslocamento de conceitos presentes em 

obras fundamentais da Teoria Crítica, ressituando-os, de forma negativa, no panorama 

nacional, na periferia do capitalismo.  

 

• Título da disciplina: 

 

“Dialéticas da formação negativa : em busca de uma teoria crítica da história do 

teatro e das performatividades no Brasil”.   

  

• Descrição da disciplina  

A disciplina parte de um pressuposto metodológico a ser testado: o de que a crítica 

teatral necessitaria de sua “Teoria Crítica”. Os estudos teatrais no Brasil, mesmo após 

Peter Szondi ter escrito o seu fundamental Teoria do Drama Moderno – em diálogo com 

as reflexões estéticas de Theodor Adorno e de Walter Benjamin –, ainda procuram a 

melhor forma de investigar possíveis relações, contraditórias e mediatizadas, entre a 

forma teatral, considerada como espessura de linguagens artísticas diversas, e seus 

subtextos histórico e social. Quando esta articulação entre forma e seus contextos é levada 

em conta, o objeto da análise crítica é prioritariamente o texto ou o fenômeno teatral –



 

encarado como literatura e isolado das outras expressões artísticas que fazem da obra 

teatral uma espessura de sentidos –, e relegando as diversas manifestações performativas 

– que vão desde os rituais religiosos às festas populares – a abordagens não 

historicizantes.  

A disciplina pretende compreender a formação histórica e cultural brasileira a partir 

do conceito de “formação negativa” . Para isso, investigaremos diversas expressões 

teatrais e culturais performativas, consideradas rituais imanentes ou transcendentes, em 

momentos decisivos da história nacional. A disciplina pretende abordar o território 

cultural como expressão de lutas por reconhecimento, em tensão frequente com as 

estruturas de sentimentos que dão lugar a hábitos, rituais e convenções sociais 

hegemônicas , por meio do confronto com conceitos formulados por dois teóricos 

fundamentais da Teoria Crítica: Theodor Adorno e Walter Benjamin. Como moldura 

conceitual da disciplina, serão estudadas três grandes obras de ambos os autores: 

Passagens, de Benjamin, e Teoria Estética e Dialética negativa, as duas últimas de 

Adorno.  

Assim, pretendemos promover a análise coletiva de momentos decisivos da 

formação histórica do teatro brasileiro, sempre a partir da reflexão, do embate e do 

deslocamento de conceitos e obras fundamentais da Teoria Crítica, ressituando-as, de 

forma negativa, no panorama nacional, na periferia do capitalismo.   

 

• Objetivos 

    

Como partiremos da análise de conceitos e formas teatrais estrangeiras e 

importadas, a formação é nosso grande problema de análise. Pretendemos apresentar a 

hipótese de que não há no período da cultura nacional a ser analisado uma gradativa 

constituição de uma configuração nacional com feição e dinamismo próprios. 

Procuraremos traçar, durante a disciplina, a crônica de uma deformação ou, mais 

precisamente, de uma formação negativa.  

Neste sentido, será o extemporâneo, a forma em ruína e o desconexo que 

absorverão nossa atenção, partindo de obras e experiências culturais decisivas, mas que, 

talvez por isso mesmo, não apresentam proporção e sincronia das partes em um todo 

harmonioso, como preconizavam seus modelos europeus ou a teoria tradicional, mas  

curva deceptiva e terminal , em aparente nulidade, insignificância, subalternidade e 

fracasso.    



 

Também será importante problematizar os conceitos da Teoria Crítica, 

questionando-os a partir de uma reflexão sobre o Sistema Mundo capitalista e suas 

relações de dominação econômica e epistemológica exercida pelos países do Norte 

global, situados no centro do sistema. Partiremos da hipótese de que,  a partir da realidade 

brasileira, colonial, dependente e extrativista, os conceitos teóricos e as experiências 

teatrais, com origem nos países centrais, sofrem deslocamentos por aqui, funcionando em 

negativo. Autores e autoras que estabeleceram desdobramentos, recriações e tensões, a 

partir da herança reflexiva da teoria crítica, mas em ambiente periférico e subalterno, 

serão fundamentais para esse processo: Beatriz Sarlo, Patricia Hill Collins, Vânia 

Bambirra, Ruy Mauro Marini, Leda Maria Martins, Laura de Mello e Souza, Milton 

Santos, Sergio Buarque de Holanda, Roberto Schwarz, Gayatri Spivac e Alexandre 

Marcussi, entre outras referências, estarão presentes nas leituras e discussões.    

A cada tema da disciplina, transitaremos entre a discussão cerrada das obras 

modelares da Teoria Crítica e o seu confronto com materiais teatrais e experiências 

performativas brasileiras, procurando fazer emergir, da não identidade entre os conceitos, 

as formas estéticas e os contextos históricos, uma reflexão sobre a singular formação 

histórica do país.    

• Temas de estudo: 

 

1. A formação negativa: momentos decisivos da história do teatro e das 

performatividades no Brasil. Apresentação e discussão de algumas hipóteses de trabalho. 

Teoria tradicional e teoria crítica -definições provisórias. A teoria crítica da dependência, 

segundo Vânia Bambirra. A teoria crítica após as lutas antirracistas e feministas: Patrícia 

Hill Collins e Seyla Benhabib. Confronto entre um poema de Holderlin (A raiz de todo o 

mal) e um fragmento de poema de Carlos Alberto Nunes ( Os Brasilíadas) .  

2. Passagens - performatividades críticas, a partir de Walter Benjamin e de Charles 

Baudelaire. Leitura de trechos de Passagens. O poetificado e a forma. Subversão, 

realizada por Baudelaire, do drama burguês e da teoria dos quadros, de Diderot. 

“Esquecer Benjamin”, de Beatriz Sarlo. Leitura crítica e confronto de poemas em prosa 

de Charles Baudelaire e de Cruz e Souza. Performatividade, segundo Leda Maria Matins,  

e eu lírico periférico.  

3.  Passagens - primeiro confronto com o Brasil. Modernidade periférica e 

performatividades nos projetos das Danças dramáticas no Brasil e do Turista Aprendiz, 

de Mário de Andrade e Oneyda Alavarenga. Arquivo, recordação e  Danças dramáticas 

na  dependência colonial brasileira. Drama moderno e danças dramáticas: uma visão 



 

performativa da cultura brasileira. A urbanização brasileira, segundo Milton Santos: 

deslocamentos de Walter Benjamin na periferia do capitalismo.  

4. Passagens - estética do fragmento e totalidade em constelação. Leitura de 

fragmentos de Passagens, de Walter Benjamin, situados a partir da imagem dialética da 

constelação. Constelação e estrutura de sentimento, um desdobramento inglês da teoria 

crítica: Raymond Williams e a crítica dialética da encenação teatral.  

5. Passagens - segundo confronto com o Brasil . O teatro épico-dramático de 

Consuelo de Castro. Universidade, luta estudantil e feminismo marxista em 1968, 

segundo Marilena Chauí. Recepção, deslocamentos e derrota da dialética do teatro épico 

no Brasil. O “teatro do mundo”, em Consuelo de Castro como imagem dialética?   

6. Passagens - subalternidades. Leitura de fragmentos de Passagens, de Walter 

Benjamin, sugerindo- os como origem do conceito de subalternidade, tal como formulado 

por Gayatri Spivac. Subalternidade em Antonio Gramsci e Walter Benjamin.  

7. Passagens - terceiro confronto com o Brasil. Performances subalternas nos 

discursos de Luís Gama. Artigos jornalistas de Luís Gama: a imprensa e a indústria 

cultural brasileira como território de disputa performativa.  Performance e retórica. 

Performances e oralituras, segundo Leda Maria Martins. Leitura de um discurso do Padre 

Antônio Vieira: a retórica do mármore na elite nacional e os subalternos.  

8. Teoria Estética. Mediação, Forma e conteúdo no teatro. Alguns conceitos da 

estética de Hegel. Leitura de fragmentos da Teoria Estética, de Adorno, e suas relações 

negativas com a estética hegeliana.  

9. Teoria estética - primeiro confronto com o Brasil. Os dramas negativos de Samuel 

Beckett e de Hilda Hilst sob a luz da ditadura civil-militar e da Santa Inquisição. Leitura 

de uma peça de Hilda Hilst: A empresa.  

10. Teoria estética. Autonomia e desartificação da arte. Performance, enodamento das 

artes e happening para Adorno. Leitura de capítulos da Teoria Estética.  

11. Teoria estética - segundo confronto com o Brasil. Drama naturalista e 

performance marginal em Plinio Marcos. Desartificação do teatro no Brasil. A 

cordialidade e a violência - Plínio Marcos e a teoria crítica em Raizes do Brasil, de Sergio 

Buarque de Holanda. Ausência de tradição e de sistema teatral no Brasil.  

12. Dialética negativa. Identidade como não identidade. Leitura de capítulo de 

Dialética negativa, de Adorno. Formação histórica negativa no Brasil. Crítica à razão 

dualista: um deslocamento de conceitos de Adorno na sociologia brasileira, segundo 

Francisco de Oliveira.  

13. Dialética negativa - primeiro confronto com o Brasil. Identidades negativas em 

processos contra mulheres negras, durante a Santa Inquisição no Brasil. Performances 

nos calundus. Calundus e suas relações com alguns dos principais fenômenos e 

instituições que estruturavam a sociedade luso-americana, como a religião católica e a 

escravidão. Leitura de um Processo Inquisitorial: os calundus de Luzia Pinta. As bolsas 

de mandinga e performances de cura. Um poema de Sá de Miranda ( “Comigo me 

desavim”) crise de identidade na aurora do capitalismo.   

14. Dialética negativa. Conceito de negatividade e a análise estética. Leitura de um 

capítulo de Dialética negativa, de Adorno. A Crítica cultural dialética e negativa: ensaio 

de metodologia dialética para a análise das obras de arte. 



 

15. Dialética negativa - segundo confronto com o Brasil. Análise de O Rei da Vela, 

na montagem tropicalista do Teatro Oficina. Modernidade e revolução conservadora no 

Brasil, a partir da crítica de Roberto Schwarz. Laurent Berlant , Eva Illouz e a teoria 

crítica dos afetos: decifrando a ascensão do autoritarismo à brasileira: fascismo?   
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ADORNO, Theodor. Teoria Estética. Lisboa: Edições 70, 2008. 

________________. Dialética negativa. Rio de janeiro: Zahar, 2009. 
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AUSTIN, John Langshaw. Quando dizer é fazer. Tradução de Danilo Marcondes de 

Souza Filho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990.  
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